
Câmara estuda processo 
BRASÍLIA — Minutos antes 

de instalar a sessão em homena-
gem ao Dia Internacional da 
Mulher, os deputados criticaram 
pesadamente e até ofenderam 
uma mulher: a apresentadora 
Hebe Camargo. Em seu progra-
ma da noite de segunda-feira. 
Hebe xingou os parlamentares 
por não darem quorum às ses-
sões e pediu o fechamento do 
Congresso. "Quem prega o fe-
chamento do Congresso está 
atentando contra a Constitui-
ção", atacou o presidente da Ca-
mara, Inocêncio Oliveira (PFL-
PE). Ontem, ele requisitou ao 
SBT cópia de vídeo do progra-
ma. Após analisar a fita, os líde-
res partidários decidirão se a 
apresentadora será ou não pro-
cessada. Assessores jurídicos da 
Casa admitem que se as afirma-
ções de Hebe forem muito con- 

tundentes ela poderá ser enqu0 
drada na Lei de Seguraifrffl "40  Nacional. 

A polêmica sobre o programai, 
foi levada ao plenário pelo dei, 
tado Aloísio Vasconcel 
(PMDB-MG). Ele relatou que";,,,74,3 
apresentadora chamou os parte  
mentares de "pilantras, ladrõM": 
safados e vagabundos". IndigUZ, 
do, o deputado afirmou: "É pra 
ciso defender esta Casa dos at?0! 
ques de uma mulher invejosa, ; 
enciumada e despeitada". 

Vasconcelos disse que a apre-
sentadora, além de desrespeitar a 
Constituição ao pedir o fecha- 
mento do Congresso, extrapolou 
o poder dos meios de comunica-
ção. "Ela não teve ética de co-
municação e esqueceu que o es-1 
paço que ocupa é concedido pel% 
poder público, com autorizaçã(4 
deste Congresso", disse. 


